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PREFÁCIO
Muitos poderiam questionar a relevância de um manifesto teísta, especialmente em um momento em que a religião fundamentalista e sectária mostra sua face mais insana, cruel e criminosa. O ateu não seria aquele humanista secular pacato e civilizado que denuncia as "barbáries" da "fé" e da "crendice"? O ateísmo não seria uma alternativa ao fanatismo das religiões decadentes?
Este manifesto não se opõe ao ocidente ou ao oriente. Não se opõe a nada, mas defende a vida. A crítica ao ateísmo não implica uma postura conservadora ou reacionária. Ao contrário, a verdadeira crítica busca identificar o que é opressor, reacionário e retrógrado em uma ideologia para, assim, expor os elementos que estão impedindo o processo histórico de emancipação do espírito humano.
A modernidade trouxe avanços valiosos nesse sentido. Valores que promovem a paz social, como o antirracismo, o multiculturalismo, o relativismo cultural, a crítica ao etnocentrismo, os direitos humanos e o conceito contemporâneo de democracia.
No entanto, a modernidade ainda tem um núcleo sombrio, o joio misturado ao trigo, que é tão preconceituoso e pedante quanto autoritário e opressor. Esse núcleo é representado por ideias como o materialismo (ou fisicalismo), o iluminismo, o cientificismo, o neopositivismo e o evolucionismo. Estas são ideologias que, de maneira sub-reptícia, carregam a crença numa suposta superioridade do colonizador europeu branco em relação ao resto do mundo e a sua pretensão megalomaníaca de ser a elite do planeta.
Respeitamos todos os pontos de vista e nossa intenção não é condenar as ideias que cada um defende. O problema surge quando determinados conceitos se tornam forças opressoras de caráter político, especialmente quando deixam de buscar o consenso através do diálogo e passam a fazê-lo por meio da tirania.
Estamos nos referindo ao racismo epistemológico que, em linhas gerais, consiste na rejeição, por parte da academia, dos conhecimentos do índio, do místico, do cigano, do africano, do homem de fé, das benzedeiras, dos xamãs, curandeiros e taumaturgos. Isso ocorre simplesmente porque esses grupos não concordam com o estado desencantado de consciência promovido pelo iluminismo europeu.
Este racismo epistemológico, que está no cerne do que podemos chamar de ideologia ocidental, atua de maneira sutil, consagrando como verdades eternas, inicialmente, os valores e crenças puramente culturais do colonizador europeu. Em um segundo momento, ocorre a demonização dos conhecimentos oriundos de sociedades tradicionais e culturas não ocidentais. Por ideologia ocidental, compreendemos aqui a ciência e a religião do colonizador branco europeu.
Estamos falando do poder político de uma elite, não necessariamente econômica, mas composta por intelectuais, acadêmicos, cientistas e clérigos da religião sectária e fundamentalista. Em resumo, os humanistas seculares que influenciam na construção de cânones e consensos que nortearão, por exemplo, políticas públicas nas áreas de educação, saúde pública, ciência, filosofia e arte. Estamos nos referindo ao operador cultural hegemônico.
Acreditamos que o racismo epistemológico e a ideologia ocidental alcançam sua expressão máxima na hostilidade e no ódio infundados contra a magia, o milagre divino, o mistério, a mística, o potencial psíquico humano, as práticas tradicionais de cura e, principalmente, contra outros modos de religiosidade que não os do ocidente. Tal perseguição é perpetrada tanto por ateus quanto por clérigos da religião sectária (o que demonstra o alinhamento ideológico que há entre eles).
É claro que, em um passado remoto, toda a humanidade era mística, mítica e mágica. O iluminismo, com toda a sua aversão ao estado encantado de consciência e ao pensamento mágico, é uma invenção recente do colonizador europeu. Ele se constitui em um conjunto de práticas discursivas que se impõem como verdades eternas, mas que possuem uma base histórica e cultural. Isso é importante de ser destacado.
No entanto, essa dimensão mística, mítica e mágica da humanidade persiste heroicamente entre os africanos, indígenas, ciganos, místicos e asiáticos. Portanto, é urgente desconstruir o ateísmo com lógica rigorosa, o que faremos neste trabalho, para que, no futuro, essa crítica possa permitir a instauração de uma abordagem universalista da cultura humana e de todo o seu patrimônio filosófico, científico, artístico e religioso, sem a presença de filtros obscurantistas.
A abordagem universalista não acolhe os dogmas estreitos e limitantes que constroem muros, mas sim os valores humanos e espirituais que edificam pontes. O universalismo é orientado por valores como igualdade e fraternidade, e compreende que existe uma sabedoria primordial e divina disseminada em todas as religiões, uma sabedoria que pode contribuir para o enriquecimento cultural, para o desenvolvimento das potencialidades do espírito humano e para o estabelecimento de horizontes epistêmicos mais generosos.
Consideramos particularmente emblemática a atitude do místico de se voltar para as culturas excluídas dos cânones da ideologia ocidental, como as que encontramos em sociedades tradicionais como a China e a Índia antigas. Essa atitude é capaz de desobstruir o caminho do espírito humano para que seja conduzido a um horizonte de autêntico multiculturalismo e antirracismo, tornando-se também capaz de cooperar com a fraternidade entre os povos.
Respeitamos, como já mencionamos, o humanista secular. No entanto, o problema é que este, por vezes, se apresenta como um corpo reativo. De fato, seus valores, hostis aos do espírito, veem a espiritualidade humana como um mal a ser combatido, e infestam toda a produção intelectual, filosófica e científica com essa aversão raivosa que o torna incapaz de ver a religião e a magia como dimensões da cultura, juntamente com a ciência, a filosofia e a arte.
Podemos observar isto em declarações como “magia é superstição”, “parapsicologia é pseudociência”, “religião é doença, o ópio do povo e o consolo dos fracos”, “totemismo é crendice”, “umbanda é fetichismo”, “não existe filosofia oriental (pois a filosofia é uma invenção tipicamente grega)”, “homeopatia é bruxaria”, “Orixás são demônios”, “práticas tradicionais de cura são exercício ilegal da medicina”, “o mito é irracional”, “Deus é indemonstrável”, “xamanismo é curandeirismo” e ainda “a fé é um produto do medo infantil do desconhecido”.
Essas e outras declarações são agressivas, dissonantes, pedantes e preconceituosas, possuindo um caráter político. Elas são, no entanto, a pura expressão e consubstanciação da ideologia ocidental. Além disso, são reativas e revelam um preocupante desacordo em relação a uma vasta parcela da humanidade e de seu patrimônio cultural. Isso se torna ainda mais preocupante quando o humanista secular ateu (seja ele de viés católico ou protestante, ou sem qualquer religião) se torna o operador hegemônico da cultura.
Além disso, o pessimismo é outra consequência do ateísmo enquanto pensamento dominante nas esferas política, científica e filosófica, afetando diretamente a saúde pública. Entendemos o pessimismo como a tendência a acreditar que a condição do universo e da vida é basicamente absurda, desordenada e caótica; que a vida não passa de um acidente e uma aberração do acaso; que não existe ética ou justiça no universo, apenas a competição e a lei do mais forte; que o mundo não possui um princípio inteligente e finalístico; que não há proteção, amor e bondade vindas de instâncias superiores transcendentes e nem na ordem da natureza e, por isso, devemos contar apenas com a força de nosso braço (ou seja, estamos à mercê de nossa própria sorte); que a regra é a escassez e o 'salve-se quem puder', e que, portanto, devemos aderir ao 'cada um por si', isto é, ao egoísmo ético; que o universo, portanto, não apoia nossas esperanças e nobres aspirações, as quais seriam apenas desespero, carência e infantilidade.
Um dos propósitos deste nosso trabalho, ainda que de forma indireta, é demonstrar que o ateísmo, além de ser considerado uma ideologia, pode ser visto como uma invenção desnecessária e uma extravagância gratuita do ponto de vista teórico. Não entraremos em detalhes sobre o elitismo dessa crença, mas é importante lembrar que a religiosidade é frequentemente considerada pelos ateus como um consolo para os fracos.
De fato, não vemos muitos negros, índios, ciganos e trabalhadores assalariados ateus. Seriam estes os fracos? O ateísmo, como se mostra claramente, é um esporte intelectual de brancos pequeno-burgueses, ricos e professores universitários bem remunerados. Estes já têm o Estado e o dinheiro, não necessitam de outros deuses, embora vivam à custa do dinheiro do contribuinte místico, negro, cigano, cristão, indígena, Pai de Santo, entre outros.
É compreensível que o laicismo tenha valores que precisam ser salvaguardados. A liberdade acadêmica, a pesquisa livre e a liberdade de consciência se beneficiam da dúvida. Além disso, o sectarismo dos fundamentalistas religiosos pode, de fato, se tornar uma ameaça à liberdade.
No entanto, ironicamente, o humanista secular, acreditando defender a dúvida e a liberdade de pensamento, faz exatamente o oposto ao postular certezas injustificadas. Isso limita o escopo da pesquisa acadêmica, restringindo-a aos ditames de preconceitos pessoais em nome de um suposto laicismo, que acaba sendo confundido com ateísmo, numa equação estranha cercada de obscurantismo.
Essa atitude dogmática prejudica a própria pesquisa científica e acadêmica, contaminando-a com vícios metodológicos decorrentes da intencionalidade e da falta de neutralidade. Os abusos cometidos em nome da religião e por religiosos inescrupulosos não podem justificar tal atitude reativa e dissonantemente subversiva do humanista secular de relegar a dimensão mágico-religiosa da vida à marginalidade cultural.
1 - PRÓLOGO
Neste trabalho, pretendemos demonstrar a possibilidade de um teísmo universalista e científico. Nosso objetivo é apresentar evidências convincentes da existência de Deus, refutando a afirmação de neopositivistas e pseudocéticos profissionais de que a existência de Deus não pode ser provada cientificamente apenas porque não podemos vê-lo.
Não existe consenso sobre a definição de ciência, e os neopositivistas não podem falar em nome de toda a comunidade científica, pois eles não detêm a verdade absoluta nem são os donos da ciência. A ciência é resultado do esforço criativo e colaborativo da inteligência coletiva humana através dos tempos, e nenhum grupo, seja ele de ateus ou neopositivistas (cuja contribuição para a ciência é pífia), tem o direito de se autoproclamar porta-voz de toda a comunidade científica.
Inicialmente, podemos afirmar que o ateísmo se apoia em uma filosofia realista bastante simplista, que pode ser resumida no seguinte argumento: “Se eu consigo perceber um objeto com meus sentidos, ele existe; se não posso percebê-lo, ele não existe”.
Por exemplo, se existe uma caneta à minha vista e eu posso vê-la, então, de acordo com essa perspectiva, ela existe. No entanto, eu não posso ver Deus, logo, Ele não existe. Para ateus e neopositivistas, existir equivaleria a ser perceptível aos sentidos. Portanto, o infinito teria que ser compactado e reduzido
